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RESUMO 
 

 
Callithrix jacchus vivem em grupos de 3 a 15 animais e devido ao sucesso da 
adaptação podem, portanto, aparecer em áreas rurais e urbanas. Eles são 
amplamente distribuídos geograficamente. Das seis espécies do gênero 
amplamente difundidas no Brasil, apenas C. jacchus está presente na Caatinga. O 
estudo realizado com o método de varredura e observação, fornece uma diagnose 
da dinâmica populacional dos grupos de saguis de tufos branco presentes no 
Campus I da Universidade Estadual da Paraíba (UEPB), enfatizando a Educação 
Ambiental para a preservação e conservação desses animais. O campus está 
localizado na cidade de Campina Grande, PB. Nas cinco zonas designadas, foram 
observados saguis de tufos branco. Naqueles onde há maior influência da existência 
humana, ou seja, mais antropizadas, os animais passam mais tempo procurando 
alimentos em barracas e lixeiras, além dos alimentos que são fornecidos 
diretamente pela comunidade e que é prejudicial para esses animais, por causa de 
seu baixo valor nutricional e os sérios riscos à saúde. Por outro lado, os C. jacchus 
observados em área menos antropizada e com menor fluxo humano, depende quase 
que inteiramente da exsudativoria durante todo o ano. Sua locomoção nas áreas 
mais modificadas ocorrem nos cabos de energia, muros/grades, telhados e solo. O 
estudo constata que há necessidade de ações que possam melhorar tanto a 
qualidade das zonas, visando a melhoria da locomoção e forrageio, quanto maior 
participação e sensibilização da comunidade acadêmica, o que contribui 
posteriormente para a preservação e manutenção dos Callithrix jacchus. 
 
Palavras-Chave: Callithrix jacchus. Dinâmica Populacional. Atividade diária. 

 
 



 
 

 

ABSTRACT 
 

 
 

Callithrix jacchus lives in groups of 3 to 15 animals and can therefore appear in rural 
and urban areas due to successful adaptation. They are widely distributed 
geographically. Of the six species of the genus commonly distributed in Brazil, only 
C. jacchus is present in the Caatinga. The study carried out using the scanning and 
observation method, provides a diagnosis of the population dynamics of the white-
tufted marmoset groups present on Campus I of the Paraíba State University 
(UEPB), emphasizing Environmental Education for the preservation and conservation 
of these animals. The campus is located in the city of Campina Grande, PB. In the 
five designated areas, white-tufted marmosets were observed. In those where there 
is more influence of human existence, that is, more anthropized, the animals spend 
more time foraging for food in tents and garbage dumps, besides the food that is 
directly provided by the community and that is harmful to these animals because of 
its low nutritional value and severe health risks. On the other hand, the C. jacchus 
observed in the less anthropized area and with the less human flow, depends almost 
entirely on exsudative throughout the year. Their locomotion in the more modified 
areas occurs on power lines, walls/grids, roofs, and soil. The study finds that there is 
a need for actions that can improve both the quality of the areas, aiming at improving 
locomotion and foraging and greater participation and awareness of the academic 
community, which subsequently contributes to the preservation and maintenance of 
Callithrix jacchus. 
 
Key-words: Callithrix jacchus. Population dynamics. Daily activity. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

Os calitriquídeos são um grupo de macacos do Novo Mundo constituído por 

sete gêneros: Callithrix, Cebuella, Callibella, Mico, Saguinus, Leontopithecus e 

Callimico (MITTERMEIER; WILSON; RYLANDS, 2013). Além do gênero Callithrix, o 

Cebuella, Calibella e Mico também fazem uso em sua alimentação de exsudado, 

possuindo adaptações em nível da sua dentição, o que lhes permite incluir mais 

goma na sua dieta (MITTERMEIER; WILSON; RYLANDS, 2013). Os saguis de tufos 

branco fazem um maior uso de exsudado durante os períodos de seca, uma vez que 

há diminuição dos outros recursos nutricionais. 

Estão presente originalmente no Nordeste brasileiro e como espécie invasora 

em algumas cidades do Sudeste. Essa invasão biológica é considerada a segunda 

maior causa de extinção de espécies no planeta, afetando diretamente a 

biodiversidade, a economia e a saúde humana (MMA, 2006). Espécies invasoras 

podem ser localmente responsáveis pela redução da riqueza específica e pela 

alteração do pool gênico através da ocorrência de hibridação (MACDONALD et al., 

1989). 

A  espécie Callithrix jacchus, conhecida como sagui de tufos branco, sagui, 

sagui do nordeste, sagui comum, é um pequeno primata neotropical da família 

Callitrichidae, que se alimentam principalmente de insetos, frutos e exsudado 

(goma), e segundo Sussman e Kinzey (1984) cada item alimentar requer estratégias 

de forrageio diferentes. Quando insetos e frutos estão mais escassos os saguis 

utilizam mais a goma e quando há abundância deles a utilização de goma é reduzida 

(CASTRO; ARAUJO, 2006). A dieta pode ser modificada qualitativa e 

quantitativamente em função da disponibilidade de alimentos em sua área de vida 

(RIBEIRO, 2009). 

Essa ampla variedade de fontes nutricionais, favorece a permanência e 

sobrevivência dos Callithrix jacchus em ambientes cada vez mais degradados e 

antropizados. Essa adaptação tem um papel fundamental na ecologia das espécies 

nesses lugares, onde a presença de frutos é escassa (FERRARI, 1989). Como o 

Campus I da Universidade Estadual da Paraíba - UEPB é um ambiente bastante 

antropizado, e vem se desenvolvendo estruturalmente para as áreas que ainda 

estão sem construções, as fontes nutricionais presentes nele são reduzidas, 
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contribuindo para a busca por recursos nas barracas de alimentação,  lixeiras e até 

mesmo por alimentação oferecidas diretamente pela comunidade. 

O ser humano sempre manteve uma relação muito estreita com esses 

animais, atraídos pela curiosidade, pela sua manutenção como animais de 

companhia, ou pelo seu uso em trabalhos experimentais, como também corrobora o 

estudo de Barros e Tomaz (2002) relatando o uso em pesquisas experimentais de 

produtos neurofarmacológicos de ansiedade e medo, e para entretenimento (TRAAD 

et al., 2012) e por isso são animais que foram introduzidos em diversos 

ecossistemas do planeta. 

Os saguis de tufos branco, acabam percebendo os humanos como 

predadores, assim como acontece com outros primatas neotropicais (GALETTI, 

1996). Os C. jacchus observados no Campus I da UEPB, já estão acostumados com 

a presença humana. Porém, mesmo animais domesticados como cavalos, porcos e 

galinhas que estão diariamente em contato com humanos mostram importantes 

sinais de perturbação ao serem observado (CROWELL-DAVIS, 1992; DUNCAN, 

1992; HEMSWORTH, BARNETT E COLEMAN, 1992). 

O bioma Caatinga, vem sendo amplamente destruído devido a utilização da 

terra destinada a pastagem de caprinos e bovinos, da extração da madeira para a 

indústria madeireira, para produção de lenha e também a caça de animais (LEAL et 

al., 2005). A área de estudo está localizada em um ambiente de transição, entre as 

várias Caatingas existente em nosso país e se apresenta bastante modificada do 

que um dia já foi. Os remanescentes arbóreos são poucos e a espécie que 

predomina é a algaroba (Prosopis juliflora) que foi introduzido no semiárido brasileiro 

e se adaptou ao ambiente. A paisagem natural  da região semiárida apresenta 

vegetação da Caatinga hiperxerófila (solos rasos e vegetação de baixo e médio 

porte) e caducifólia (com perda de folhas no período de estiagem) (BELTRÃO et al., 

2005).  

Esta pesquisa visou analisar através das observações dos pequenos primatas 

saguis de tufo branco (Callithrix jacchus) existentes no Campus I da Universidade 

Estadual da Paraíba, o efeito do (des)envolvimento estrutural da Universidade 

Estadual da Paraíba - Campus I nesses animais. Além de conhecer e analisar 

quantos grupos estão presentes para auxiliar a conservação dos Callithrix jacchus e, 

proporcionar soluções para a comunidade acadêmica que visem minimizar os danos 

causados a esses grupos de animais. 
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Como esses saguis de tufos branco vivem em meio ao ambiente antropizado? 

O estudo visou também trabalhar a questão ambiental importante na compreensão 

do convívio entre a comunidade acadêmica e a fauna presente no Campus I da 

Universidade Estadual da Paraíba, Campina Grande - Paraíba. Com os resultados 

do projeto do PIBIC – Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica, o 

tema foi escolhido porque há pouca pesquisa básica e disponível na área de estudo, 

averiguando a presença dos saguis no Campus I e impacto do (des)envolvimento do 

mesmo para com esses pequenos primatas. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO  

 

2.1 Bioma Caatinga e sua degradação 

 

Este Bioma se estende por toda região Nordeste do Brasil, em totalidade no 

estado do Ceará (100%) e mais da metade da Bahia (54%), (92%) da Paraíba, 

(83%) de Pernambuco, (63%) do Piauí, (95%) do Rio Grande do Norte, (48%) de 

Alagoas, (49%) Sergipe e do Maranhão (1%), além de pequenas porções de Minas 

Gerais (2%)  região Sudeste (IBGE, 2004). Este bioma pode ter porte arbóreo ou 

arbustivo dependendo da região, e apresenta modificações foliares das plantas 

adaptadas ao clima relativamente quente e seco (PRADO 2003, RAMALHO et al., 

2009). 

Mesmo que tenha sido vista por muito tempo como um bioma pobre em 

biodiversidade. Segundo o Ministério do Meio Ambiente (Brasil, 2022) a Caatinga 

possui uma fauna rica, com 221 espécies de abelhas, 241 peixes, 177 repteis, 79 

anfíbios, 591 espécies de aves e 178 mamíferos. Sua flora é composta por cerca de 

4.479 espécies e o nível de endemismo é cerca de 34% para as plantas, de 3% nas 

aves, 7% nos mamíferos e 57% nos peixes, sendo considerado o bioma semiárido 

mais biodiverso do planeta. O clima é então um fator determinante na Caatinga: ele 

acaba definindo a paisagem e os hábitos dos moradores deste bioma (MORAES, 

2012). 

As ações antrópicas influenciam bastante na degradação desse bioma, com 

um percentual de 45% da sua vegetação original já substituída por pastos e 

lavouras, restando apenas as áreas extremamente fragmentadas (ALVES, 2009). 

Para Thomaz e Costa et al., (2009) e Brasileiro (2009), os principais fatores que 

contribuem para a degradação desse bioma são: as práticas agrícolas inadequadas, 

o desmatamento, a infertilidade e a compactação do solo, os processos erosivos e a 

salinização de algumas áreas. “A salinização é um processo que ocorre 

basicamente pelo acúmulo de sais solúveis e/ou sódio trocável no complexo de troca 

do solo” (SAMPAIO, 2005). 

Os níveis de degradação, em relação às áreas totais de cada estado do 

Semiárido brasileiro, estão distribuídos da seguinte forma: Alagoas (32,8%), Paraíba 

(27,7%), Rio Grande do Norte (27,6%), Pernambuco (20,8%), Bahia (16,3%), 

Sergipe (14,8%), Ceará (5,3%), Minas Gerais (2,0%) e Piauí (1,8%), segundo dados 
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do monitoramento feito pelo Laboratório de Análise e Processamento de Imagens de 

Satélites (Lapis). O uso de máquinas também pode interferir na boa conservação do 

solo, pois poderá ocasionar processo de compactação, entre outros (SANTOS, 

2009). A falta de sustentabilidade, as altas taxas de evapotranspiração, o mau uso 

do solo e os baixos níveis pluviométricos são outros fatores que acarretam na 

degradação do bioma. 

 

2.2 Ameaças para as espécies presentes no bioma 

 

A devastação da nossa fauna e flora acontece desde que o ser humano 

começou a explorá-la de maneira massiva para sobrevivência. Segundo Chiarello 

(2003) o processo foi acelerado com a chegada dos primeiros europeus no século 

XV. Essa exacerbada exploração dos recursos naturais, e como retrata Lagos e 

Muller (2007) a implantação de monoculturas de cana-de-açúcar e café mais 

posteriormente, século XVIII e XIX, respectivamente, aceleraram a perda de 

vegetação. A pecuária extensiva, o plantio de soja e o processo de industrialização 

são outros exemplos de processos que devastam grandes áreas de florestas. 

No Nordeste, esse bioma compreende a vegetação tropical rica em plantas 

suculentas e pobre em gramíneas, além de ser um semiárido caracterizado pelas 

chuvas irregulares e níveis pluviométricos inferiores a 800 mm/ano, sendo a seca 

um fenômeno natural no qual esta região passa frequentemente afetando o 

desenvolvimento da agropecuária, bem como a falta de sistemas eficazes de 

armazenamento de água (MARENGO et al., 2011). Carvalho Filho et al., (2000) 

discorrem que até os anos 60 os rebanhos eram criados extensivamente, soltos na 

Caatinga, sem cercas e sem alimentação suplementar, sendo os caprinos e ovinos, 

com maior expressão, quando comparados ao gado bovino. 

Os impactos indesejáveis da dominação humana dos recursos naturais, 

associados a um modelo de desenvolvimento incompatível com a ética ecológica, 

têm se tornado cada vez mais visível e favorável ao distúrbio do ambiente. Em 

tempos de mudanças globais é evidente a necessidade de medidas eficazes de 

mitigação desses impactos e de adaptação às novas condições ambientais. 

(BATISTELLA e MORAN, 2008). 

Há décadas que o bioma passa por esse processo de degradação ambiental, 

ou melhor, desde o seu processo de ocupação. E como menos de 2% de seus 
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remanescentes estão protegidos em unidades de conservação (UC’s) efetivas 

(TABARELLI, 2002), torna-se ainda mais difícil a conservação deste bioma.  

Nos estudos de Freire et al., 2018, os fatores que aumentam o risco de 

extinção de espécies endêmicas da fauna e flora da Caatinga, são: desmatamento 

para pastagens e agricultura (fator mais impactante, que já atingiu 46% da área 

original do bioma), extração insustentável de lenha para fins energéticos, mineração, 

pastoreio excessivo de caprinos e bovinos, monocultura e crescente urbanização. 

Integrado por todas as atividades produtivas que realiza o homem 

envolvendo, a agricultura e a pecuária, a exploração de recursos naturais, a indústria 

e agroindústria, e, a infraestrutura de apoio e serviços, como as estradas, energia, 

assentamentos, cidades, dentre outros, são mais exemplos de causadores da 

degradação da Caatinga e consequentemente das espécies que nela habita. 

 

2.3 O gênero Callithrix 

 

A família Callitrichidae, por sua vez, é composta por sete gêneros: Callithrix, 

Cebuella, Callibella, Mico, Saguinus, Leontopithecus e Callimico (RYLANDS E 

MITTERMEIER, 2009). O gênero Callithrix é composto pelas espécies Callithrix 

penicillata, Callithrix jacchus, Callithrix kuhlii, Callithrix flaviceps, Callithrix aurita e 

Callithrix geoffroyi (RYLANDS e MITTERMEIER, 2009). 

Callithrix jacchus ocorre na Mata Atlântica e Caatinga, os Callithris penicillata 

na Caatinga e Cerrado, enquanto as outras espécies vivem exclusivamente na Mata 

Atlântica (Hirsch et al., 2002).  

C. geoffroyi originalmente ocorre em toda Mata Atlântica no estado do Espírito 

Santo, estendendo-se para o sul da Bahia e partes adjacentes de Minas Gerais 

(Rylands et al., 1993).  

O C.flaviceps ocorre na região serrana do Espírito Santo, ao sul do Rio Doce, 

e em partes adjacentes de Minas Gerais (Mendes, 1997a) e no extremo norte do Rio 

de Janeiro (Auricchio, 1995).  

O C. kuhlii ocorre entre o Rio de Contas e Rio Jequitinhonha no sul do estado 

da Bahia, estando presente na porção mais a nordeste do estado de Minas Gerais 

(Santos et al., 1987; Rylands et al., 1988). 

O C. aurita (sagui-da-serra-escuro) habita a região de Mata Atlântica de Minas 

Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo, alcançando a região de transição entre Mata 
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Atlântica e Cerrado no interior de São Paulo, onde habita matas ciliares e cerradões 

(MENDES, 1997a). 

Callithrix penicillata e C. jacchus são considerados altamente exsudatívoros, 

enquanto C. kuhlii utiliza este recurso em menor quantidade (RYLANDS E FARIA, 

1993). As diferenças no tamanho da área de uso dos saguis estão relacionadas à 

distribuição dos recursos alimentares, sendo a ingestão de exsudados inversamente 

proporcional ao tamanho da área de vida (RYLANDS E FARIA, 1993). Callithrix 

jacchus e C. penicillata  ocupam uma área de uso menor que a área de uso dos C. 

kuhlii (FARIA, 1986; RYLANDS & FARIA, 1993; STEVENSON E RYLANDS, 1988). 

Os saguis pesam entre 300g e 450g, possuem algumas características 

morfológicas particulares, como unhas em forma de garra, dentes incisivos inferiores 

alongados e estreitos e sistema digestório desenvolvido, adaptado para o forrageio 

de exsudados (Bicca-Marques et al., 2006; Digby et al., 2010; Sussman & Kinzey, 

1984).  

Nos estudos de Digby e Barreto (1993), descrevem que os grupos de 

Callithrix spp. podem ser classificados como grupos familiares estendidos, formados 

pelos indivíduos reprodutores, seus irmãos e filhos.  

 

2.4 Saguis de tufos branco, Callithrix jacchus 

 

O Callithrix jacchus ocorre tipicamente no nordeste do Brasil, ao norte do Rio 

São Francisco e ao leste do Rio Parnaíba (AURICCHIO, 1995). Segundo Raylands 

et al., (2009), possivelmente, também pode estar habitando o estado do Tocantins. E 

devido ao tráfico de animais que é recorrente no Brasil, Callithrix jacchus (comum no 

nordeste brasileiro) e Callithrix penicillata (típico do Cerrado) foram introduzidos em 

muitas áreas do país e estão hibridizando ou ainda ocupando o lugar de espécies 

nativas (COIMBRA-FILHO et al., 1993; OLIVEIRA e GRELLE, 2012).  

Os Saguis de tufos branco são muito ativos e locomovem-se bastante, sua 

área de uso varia entre 0,5 a 3,5 hectares e utilizam diferentes estratos da floresta. 

Indivíduos selvagens não habituados evitam a presença humana, escondendo-se 

atrás de galhos e troncos de árvores e movimentando-se silenciosamente 

(AURICCHIO, 1995). Os Callithrix jacchus (Linnaeus, 1758) possui tufos brancos 

circum-auriculares, mancha branca na testa. Sua coloração é acinzentado-claro com 

reflexos castanhos e pretos, e cauda contendo faixas transversais. 
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O sistema de acasalamento é predominantemente monogâmico, mas pode 

ocorrer a poliandria e a poliginia (DIGBY e FERRARI, 1994). Normalmente 

apresenta uma única fêmea reprodutora, e essa pode suprimir a ovulação das 

demais fêmeas do grupo (ABBOTT et al., 1993; RYLANDS, 1989; STEVENSON e 

RYLANDS, 1988). Gestação que dura cerca de cinco meses, com nascimento de 

gêmeos na maioria das vezes, e com cio pós-parto (RYLANDS, 1989; SUSSMAN, 

2000). Diante disso, a fêmea pode estar grávida e amamentando filhotes gêmeos 

simultaneamente (STEVENSON e RYLANDS, 1988). Os indivíduos não reprodutivos 

do grupo auxiliam no cuidado com a prole, e isso possibilita a habilidade parental, a 

oportunidade de alcançar o posto de animal reprodutivo e a sobrevivência do grupo 

(YAMAMOTO e BOX, 1997). 
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3 METODOLOGIA 

3.1 Descrição da Área de Estudo 

 

O município de Campina Grande localiza-se no estado da Paraíba, nordeste 

do Brasil (7°13’11” S e 35°52’31” W) (Rodrigues et al., 1996) (Figura 1). Com 

topografia ondulada e clima equatorial semiárido e temperaturas médias entre 22°C 

e 25°C. As vegetações próximas inclui áreas de agreste (formações arbóreas 

secas), brejo (florestas úmidas de altitude) e áreas de cariri ou Caatinga (terra seca) 

(Rocha et al., 2006). 

 

Figura 1: Localização Geográfica de Campina Grande/PB. 

 

Fonte: An. Acad. Bras. Ciênc. Vol.85, no. 1, Rio de Janeiro, Mar. 2013. 

Disponível em: http://dx.doi.org/10.1590/S0001-37652013000100011 

 

O campus I da Universidade Estadual da Paraíba apresenta algumas árvores 

característica da Caatinga, mas a espécie que mais é usada pelos saguis em quase 

todas as zonas do local da pesquisa é a Prosopis juliflora (Sw.) DC. conhecida 

popularmente como algaroba, planta que foi inserida e se adaptou no semiárido 

brasileiro (Figura 2). Devido ao avanço do campus I, alguns desses exemplares 
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estão sendo retirados, com isso dificultando a locomoção e permanência dos saguis 

no campus. 

 

Figura 2: Algaroba (Prosopis juliflora) no campus I (Zona I – Três Marias) 

UEPB, 2021. 

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2021. 

 
3.2 Procedimentos Metodológicos 

 
Para acompanhamento dos grupos de saguis, foram realizadas observações 

durante os períodos da manhã e tarde, entre os anos de 2019 a 2021. Totalizando 

16 observações no período matutino e 15 observações no período vespertino, e em 

alguns dias foram realizadas observações nos dois turnos, e o total de dias em que 

foram realizadas as observações somou 27 dias. 

Destes, 9 dias para o ano de 2019 e apenas um dia para o ano de 2020 

(Quadro 1). Nesse período, como ainda não se sabia da circulação do vírus 

causador da Covid-19, que só foi descoberto e decretado como pandemia em março 

de 2020, houveram dias em que foi realizada duas observações, uma no período da 

https://www.scielo.br/j/aabc/a/RKXmhMjysTYLs93FS8Sg6bK/?lang=en
https://www.scielo.br/j/aabc/a/RKXmhMjysTYLs93FS8Sg6bK/?lang=en
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manhã e outra à tarde, pois como estava na universidade, depois das aulas já era 

possível a outra observação do dia. Devido a pandemia da Covid-19, com as 

incertezas e para nossa segurança e dos primatas presentes no Campus, foi 

orientado que a continuidade do projeto se aplicasse aos estudos das observações 

anteriores e leituras de trabalhos. 

 

Quadro 1: Dias e turnos das observações nas zonas 2019/2020. 

Observação - Data Turno Zonas observadas 

1ª – 12/09/2019 Tarde I e III 

2ª – 19/09/2019 Tarde I e III 

3ª – 26/09/2019 Tarde II, III, IV e V 

4ª – 09/10/2019 Manhã – Tarde III, IV e V 

5ª – 10/10/2019 Manhã - Tarde I e II 

6ª – 17/10/2019 Manhã I e II 

7ª – 23/10/2019 Manhã - Tarde I e II – (III, IV e V tarde) 

8ª – 06/11/2019 Manhã III, IV e V 

9ª – 13/11/2019 Tarde I, II, III, IV e V 

10ª – 13/03/2020 Manhã - Tarde I, II, III, IV e V – (I, II, III tarde) 

Fonte: Autoria própria, 2022. 

 

Quanto as idas a campo no ano de 2021, já com orientações mais assertivas, 

como uso de máscaras, distanciamento e começo da vacinação, foi possível retomar 

as observações em mais 17 dias, sendo 10 dias para as observações matutinas 

(Quadro 2) e 7 dias para as observações vespertinas (Quadro 3). 

 

Quadro 2 - Dias das observações nas zonas no turno da manhã (2021). 

Observação - Data Turno Zonas observadas 

1ª – 18/02/2021 Manhã I, II, III, IV e V 

2ª – 25/02/2021 Manhã I, II e III 

3ª – 04/03/2021 Manhã I, II, III, IV e V 

4ª – 11/03/2021 Manhã I, II, III, IV e V 

5ª – 18/03/2021 Manhã I, II, III, IV e V 

6ª – 08/04/2021 Manhã I, II, III, IV e V 

7ª – 15/04/2021 Manhã I, II, III, IV e V 

8ª – 22/04/2021 Manhã I, II, III, IV e V 

9ª – 29/04/20201 Manhã I, II, III, IV e V 

10ª – 06/05/2021 Manhã I, II, III, IV e V 

Fonte: Autoria própria, 2022. 
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Quadro 3: Dias das observações nas zonas no turno da tarde (2021). 

Observação - Data Turno Zonas observadas 

1ª – 12/04/2021 Tarde III, IV e V 

2ª – 20/05/2021 Tarde I, II e III 

3ª – 24/05/2021 Tarde I, II, III e V 

4ª – 27/05/2021 Tarde I, II, III, IV e V 

5ª – 01/06/2021 Tarde I, II, III, IV e V 

6ª – 11/06/2021 Tarde I, II e III 

7ª – 19/06/2021 Tarde I, II, III, IV e V 

Fonte: Autoria própria, 2022. 

 

Para facilitar nas observações, o campus foi dividido em cinco zonas, zona I 

(CCBS - Centro de Ciências Biológicas e da Saúde e o RU – Restaurante 

Universitário), II (DEF – Departamento de Educação Física e o Biotério), III (CCT – 

Centro de Ciências e Tecnologias), IV (Reitoria e Biblioteca Central) e V (CIAC – 

Central de Integração Acadêmica), nas colorações azul, lilás, verde, amarela e 

vermelha, respectivamente (Figura 3). 

Além disso, o percurso que foi realizado durante as observações das zonas, 

está delimitado pela linha vermelha (Figura 3). Como a área de estudo é bastante 

antropizada, este percurso em sua maior parte é o mesmo local de locomoção da 

comunidade acadêmica, porém em outras partes das zonas foi necessário observar 

nas áreas menos frequentadas. Sendo assim, ficou mais fácil as observações dos 

três grupos de Callithrix jacchus presentes na UEPB e suas áreas de uso. 
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Figura 3: Campus I da UEPB, com as zonas delimitadas.  

 

Fonte: Autoria própria, 2020. 

 

A observação começava quando a presença do animal ou grupo era notada, 

usando o monitoramento de amostragem animal-focal (Altmann, 1974), anotando o 

número de indivíduos e o comportamento de algumas classes (adultos, jovens e 

filhotes). Foram realizadas uma vez na semana, necessitando por vezes, em dois 

dias, durante as manhãs e tardes. A partir das observações foi estimado o tamanho 

da população, área de uso e locais de deslocamento dos saguis. 

 

3.3 Levantamento das Ações Antrópicas 

 

Os dados foram coletados entre setembro de 2019 a março de 2020, e entre 

fevereiro de 2021 a junho de 2021, podendo assim, os grupos de saguis serem 

acompanhados durante o período mais chuvoso e o mais seco. Cada observação 

com duração de 4 horas, totalizando 108 horas. 

Além das observações dos grupos, era anotada as ações antrópicas que 

estavam acontecendo em cada local visitado, ou seja, nas zonas em que o campus 
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foi dividido, como o descarte do lixo, derrubada de árvores, animais domésticos, 

construções/reformas, locais de comida/água e interação direta da comunidade com 

os Callithrix jacchus. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

A partir das observações realizadas entre os anos de 2019 a 2021, foi 

possível verificar a presença de três grupos de saguis de tufos branco no campus, 

dois na Zona II, que é composta pelo DEF (Departamento de Educação Física) e a 

parte do Biotério e um grupo, o maior deles, que transita entre as zonas I, III, IV e V. 

Em alguns grupos de saguis, há um alto grau de instabilidade e mudança na 

estrutura social, com constante migração de indivíduos de grupos próximos, o que 

afeta a composição de um determinado grupo social, onde o fluxo resultante de 

animais pode ter diversas causas (MONTEIRO DA CRUZ; SCALON, 1997). 

Esses grupos observados nestas zonas variaram entre 3 a 24 indivíduos, 

assim como os grupos que foram observados por Monteiro da Cruz (1998), no qual 

havia a ocorrência de animais solitários periféricos e de pequenos grupos sociais 

instáveis que se estabelecem em territórios que compreendem parte das áreas 

domiciliares de dois ou mais grupos (MONTEIRO DA CRUZ, 1998). 

Nos gráficos a seguir, contendo as observações e o número de saguis de 

tufos branco avistados, apresentam no dia em que uma determinada zona não foi 

observada, o espaço destinado ao total de avistamento não preenchido. 

As zonas I, III, IV e V, em que o grupo maior de Callithrix jacchus transita e faz 

uso, durante as seis observações realizadas no turno da manhã em pelo menos uma 

de suas quatro zonas, o somatório do número de saguis avistados na 4ª, 5ª, 6ª, 7ª, 

8ª e 10ª observação foram, 13, 5, 3, 0, 13 e 20 indivíduos, respectivamente. Os dias 

de observação com os menores somatório de avistamentos foram aqueles em que 

exclusivamente uma das quatro zonas de atuação do grupo maior de saguis de tufos 

branco foi analisada, nesse caso a 5ª, 6ª e 7ª observação realizada apenas na zona 

I (Gráfico 1). 

Quanto a zona II, que foi observada apenas a área do prédio do DEF 

(Departamento de Educação Física), uma vez que o local do Biotério estava em 

finalização e com acesso restrito, as quatro observações durante o turno da manhã 

registraram um total de 3, 3, 1 e 3 saguis de tufos branco na 5ª, 6ª, 7ª e 10ª 

observação, respectivamente (Gráfico 1). Este é o menor grupo de saguis que reside 

no Campus, composto por dois adultos e um juvenil. Nessa etapa das observações, 

ainda não se sabia do terceiro grupo de saguis, pois, não tivemos acesso a esta 

área.
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Gráfico 1: Observações realizadas no ano de 2019 e 2020, turno manhã. 

4ª 5ª 6ª 7ª 8ª 10ª

Zona I 5 3 0 6

Zona II 3 3 1 3

Zona III 0 2 7

Zona IV 5 11 7

Zona V 8 0 0
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Fonte: Autoria própria, 2021. 

 

As zonas I, III, IV e V, durante as oito observações realizadas no turno da 

tarde, o somatório de animais avistados na 1ª, 2ª, 3ª, 4ª, 5ª, 7ª, 9ª e 10ª, foram 

respectivamente 5, 10, 4, 5, 2, 20, 13 e 13 saguis de tufos branco. Novamente, os 

dias de observação com os menores somatório de saguis avistados, 1ª, 3ª, 4ª e 5ª  

foram aqueles em que até três das quatro zonas foram observadas ou mesmo no dia 

em que todas as quatro zonas que este grupo habita foram analisadas, as condições 

climáticas não estavam favoráveis (Gráfico 2). 

Na zona II, que estava sendo observada somente a área do prédio do DEF, 

foram realizadas apenas quatro observações durante a tarde e o somatório de 

animais avistados na 3ª, 5ª, 9ª e 10ª observação foram de 0, 0, 5 e 5 saguis, 

respectivamente (Gráfico 2). Entretanto, as duas últimas observações foram 

realizadas na área que ainda não estava com acesso liberado, o Biotério. O grupo 

menor, que habita o DEF não foi avistado nessas quatro observações vespertinas. 

Na 9ª observação, com o acesso liberado a área do Biotério, o terceiro grupo foi 

registrado. 
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Gráfico 2: Observações realizadas no ano de 2019 e 2020, turno tarde. 

1ª 2ª 3ª 4ª 5ª 7ª 9ª 10ª

Zona I 1 6 2 0 7

Zona II 0 0 5 5

Zona III 4 4 4 0 4 5 6

Zona IV 0 0 16 0

Zona V 0 5 0 8
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Fonte: Autoria própria, 2021. 

 

Com o conhecimento dos três grupos presentes no Campus, as observações 

realizadas a partir de fevereiro de 2021, nos turnos matutinos e vespertinos 

somaram um total de 17 idas a campo, sendo 10 realizadas no turno da manhã e 7 

no período da tarde. 

O grupo maior que habita e transita entre as quatro zonas (I, III, IV e V), 

durante essas 10 observações realizadas no turno da manhã, registraram um 

somatório de saguis de tufos branco avistados na 1ª, 2ª, 3ª, 4ª, 5ª, 6ª, 7ª, 8ª, 9ª e 10ª 

observação de 15, 19, 15, 22, 18, 18, 15, 23, 19 e 22, respectivamente (Gráfico 3). 

Os dois grupos menores que habitam a zona II, das 10 observações 

realizadas nesse turno, apenas em duas idas a campo (1ª e 4ª) que não houveram 

registros. Nas demais observações, 2ª, 3ª, 5ª, 6ª, 7ª, 8ª, 9ª e 10ª o total avistado foi 

de 5, 4, 6, 9, 9, 9, 8 e 10 saguis de tufos branco, respectivamente. Entretanto, nos 

dias em que foram avistados apenas 5, 4 e 6 Callithrix jacchus, ou melhor, na 2ª, 3ª 

e 5ª ida a campo (Gráfico 3), elas foram realizadas apenas no Biotério, pois, o 

acesso ao prédio do DEF só com autorização, uma vez que não estava tendo aula 

presencial e o departamento estava fechado, mas nas observações seguintes o 

acesso foi liberado. 
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Gráfico 3: Observações realizadas no ano de 2021, turno manhã. 

1ª 2ª 3ª 4ª 5ª 6ª 7ª 8ª 9ª 10ª

Zona I 0 8 5 12 8 8 0 9 0 10

Zona II 0 5 4 0 6 9 9 9 8 10

Zona III 6 11 1 10 10 10 15 14 12 4

Zona IV 9 6 0 0 0 0 0 5 8

Zona V 0 3 0 0 0 0 0 2 0
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Fonte: Autoria própria, 2021. 

 

Como representado no (Gráfico 4), as quatro zonas (I, III, IV e V) que é a 

áreas de habitação do grupo maior, durante as sete observações realizadas no turno 

da tarde, obteve o somatório de saguis de tufos branco avistados na 1ª, 2ª, 3ª, 4ª, 5ª, 

6ª e 7ª observação foram de 24, 13, 8, 14, 2, 6 e 15 indivíduos presentes. Quanto a 

zona II, que apresenta dois grupos definidos, o somatório dos saguis observados 

foram, 4, 10, 0, 7, 10 e 10 indivíduos, sendo 3 do grupo presente no prédio do DEF e 

7 do grupo que habita a área do Biotério. 

Os grupos menores que habitam a zona II, das sete observações no período 

vespertino, apenas seis foram realizadas nessa zona. Na primeira observação não 

foi possível verificá-la, devido ao horário já avançado. Na 2ª, 3ª, 4ª, 5ª, 6ª e 7ª 

observação o total avistado foi de 4, 10, 0, 7, 10 e 10 saguis de tufos branco (Gráfico 

4). 
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Gráfico 4: Observações realizadas no ano de 2021, turno tarde. 

1ª 2ª 3ª 4ª 5ª 6ª 7ª

Zona I 0 0 9 0 6 9

Zona II 4 10 0 7 10 10

Zona III 18 13 8 4 2 0 2

Zona IV 0 1 2

Zona V 6 0 0 2
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Fonte: Autoria própria, 2021. 
 

Para saber a faixa-etária dos Callithrix jacchus avistados no campus, foi 

considerado as características físicas e comportamentais (STEVENSON, RYLANDS, 

1988; YAMAMOTO, 1993), como os tufos peri-auriculares brancos e uma mancha 

branca na testa (VIVO, 1991; EMMONS e FEER, 1999). As três faixa-etárias são: 

adultos, juvenis e filhotes. Figura 4 mostra os animais de cada faixa-etária. 

A atividade de forrageamento e os padrões de deslocamento foram maiores 

no início da manhã (observados das 07h00 às 09h30). No período da tarde 

(registrado das 15h30 às 17h30), o deslocamento para área de descanso foi maior 

nas árvores com copas mais altas. Registraram-se os seguintes comportamentos: 

locomoção, alimentação, forrageando, descansando e outros (bocejo, catação, 

brincadeira e vocalização). 

Nas observações do período da manhã, houve grande locomoção, forrageio e 

alimentação; de acordo com Zunino (1986), trata-se de uma estratégia alto custo e 

altamente recompensadora, na qual os animais aumentam o tempo dedicado à 

locomoção em busca do melhor alimento. Durante a tarde, descanso, alimentação e 

locomoção eram muito comuns, confirmando o que Dunbar (1988) relatou em seus 

estudos. 
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Figura 4: (a) - Adulto; (b) – Juvenis e (c) – Filhote. 

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2021. 

 

 

Tabela 1: Ações antrópicas encontradas em cada zona, entre setembro de 
2019 e junho de 2021. 
 

 Presen
ça de 
lixo 

Derrubada 
de árvores 

Interação 
direta com a 
comunidade 

Animais 
domésticos 

Construções/
reformas 

Locais 
de 
comida/
água 

Zona 
I 

Sim Sim Sim Sim Sim Sim 

Zona 
II 

Sim Sim Sim Sim Sim Não 

Zona 
III 

Sim Sim Sim Sim Sim Sim 

Zona 
IV 

Sim Sim Sim Sim Não Sim 

Zona 
V 

Sim Não Sim Sim Não Sim 

 
Fonte: Autoria própria, 2022. 

 

As ações antrópicas apontadas na Tabela 1, foram registradas em quase 

todas as zonas. A presença de lixo (Figura 5a), a interação direta com a comunidade 

(Figura 5b), que se deve por serem animais curiosos e também pela fácil obtenção 

de recursos alimentares que são geralmente abundantes em calorias e possuem um 

baixo potencial nutritivo (MILTON, 1999; DELGADO, 2013) e, a presença de animais 

domésticos estão presentes em todas as zonas do campus (Figura 5c), 

a b c 
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respectivamente. Apenas a zona V não estava ocorrendo corte/derrubada de árvore 

durante o período das observações, nas demais zonas este procedimento estava 

acontecendo (Figura 5d). 

 

Figura 5: (a) – Local da Zona III mostrando um C.jacchus na presença de 
garrafa na árvore e lixos no chão; (b) – Copo com resto de salada de frutas 
deixado na zona I; (c) - gato - Felis catus presente na zona III e (d) – Árvore 
derrubada zona IV. 

 

 

 
Fonte: Arquivo pessoal, 2021. 
 

Na zona II não estava presente local de comida/água disponibilizada para 

esses pequenos primatas, diferente das demais (Figura 6). Segundo Santos et al., 
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(2006), a sobrevivência desses pequenos primatas em ambientes antropizados, 

como Campus Universitários, parece depender de recursos disponibilizados, direta e 

indiretamente por humanos. Segundo Nakamura (2009), com alimentação fácil, os 

animais dependem desse suprimento e podem deixar de forragear em grupos, uma 

importante prática social entre os saguis. 

Porém, a alimentação inadequada de animais em áreas urbanas vem 

causando problemas no meio ambiente devido aos perigos que os animais e os 

humanos estão submetidos, como evidencia Tavares (2004). E segundo Nakamura 

(2009), quando os saguis recebem alimentos artificialmente, seu comportamento 

reprodutivo pode ser alterado, a energia extra, contida nesses alimentos tem 

potencial de contribuir para a ovulação, o que pode levar a mais filhotes durante 

gestação. 

 

Figura 6: Locais encontrados no Campus, onde são deixados alimentos. (a) – 

Local na zona IV; (b) - Zona IV;  (c) - Local na zona I; (d) – Local na zona V e 
(e) - local na zona III. 
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c d 
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Fonte: Arquivo pessoal, 2021. 
 

Já referente as construções/reformas, as únicas zonas que não há a presença 

dessa ação são as zonas  IV e V (Figura 7).  Quanto as demais ações estabelecidas, 

foram registradas em todas as zonas.  

 

Figura 7: (a) – Um dos locais em construção, zona I no início de 2020 e (b) – 

Mesma construção em 2021. 

 
Fonte: Arquivo pessoal, 2021. 
 

Segundo Alonso e Langguth (1989), calitriquídeos como os saguis, iniciam 

suas atividades com a exploração de exsudados, de frutos, forrageio de insetos, 

lagartos e ovos, aproximadamente 28 minutos após o nascer do sol. Com essa 

flexibilidade de características alimentares, os saguis conseguem sobreviver em 

ambientes evitados por outros primatas não humanos, perfazendo grandes 

populações (Ferrari, 1996). Os Callithrix jacchus) de vida livre pode dedicar cerca de 

50% do seu tempo ao forrageio (CAVALCANTI, 2002), iniciando este procedimento 

nas primeiras horas do dia. Segundo Garber (1989), a escolha das regras de 
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forrageio pelos primatas é influenciada pelas características das árvores de 

alimentação que são exploradas. Nos grupos presentes no Campus I, foi possível 

detectar esses padrões. A oferta de alimento é um fator relevante na distribuição da 

atividade, que é alterada quando há alimento disponível, e em animais que se 

alimentam de fontes dispersas como Callithrix jacchus, a busca exploratória de 

alimentos é caracterizada por um trabalho de caráter manipulatório, importante para 

a obtenção de nutrientes (VARELLA e YAMAMOTO, 1991). A figura 8 mostra alguns 

dos itens alimentares que os Callithrix jacchus encontram na área do Campus I. 

 

Figura 8: (a) – Mangueira (Mangifera indica); (b) – Acerola (Malpighia 
emarginata); (c) - Umbuzeiro (Spondias tuberosa); (d) - Juá (Ziziphus 
joazeiro); (e) - Siriguela (Spondias purpurea); (f) - Algaroba (Prosopis juliflora). 
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Fonte: Arquivo pessoal, 2021. 
 

Nas zonas em que o maior grupo de saguis de tufos branco habitam, existem 

árvores frutíferas, como o cajueiro (Anacardium occidentale) que por sinal, também 

fornece goma; a goiabeira (Psidium guajava), o umbuzeiro (Spondias tuberosa) 

(Figura 8c) e a mangueira (Mangifera indica) (Figura 8a). Castro (2003) na época de 

frutificação, elas são alimentos bastantes nutritivos para a dieta dos C. jacchus. 

Também estão presentes a acerola (Malpighia emarginata) (Figura 8b), siriguela 

(Spondias purpurea) (Figura 8e), pitanga (Eugenia uniflora L.), juá (Ziziphus joazeiro) 

(Figura 8d). 

As árvores produtoras de exsudato presentes no campus, como o angico 

(Anadenanthera colubrina) e a algaroba (Prosopis juliflora) (Figura 8f), são as 

principais fontes de nutrientes durante todas as estações do ano, e exclusiva nos 

períodos de estiagem, onde segundo Castro (2000), existe uma estreita relação com 

o padrão de sazonalidade do ambiente, alterando a dieta em determinadas 

estações, aumentando ou diminuindo o consumo de certos itens alimentares. Alonso 

& Langguth (1989, p.129) descrevem que os frutos são fartos em açúcares e 

vitaminas, e os exsudatos a eles fornecem polissacarídeos, ricos em energia e 

minerais. 

Com toda modificação do ambiente, causada pelo (des)envolvimento do 

Campus I da Universidade Estadual da Paraíba, as fontes nutricionais naturais foram 

reduzidas e os ricos para a sobrevivência e conservação dos saguis de tufos branco 

aumentados. Devido a pouca fonte de recursos alimentares, os saguis acabam 

procurando alimentos nas barracas de alimentação presentes no campus, nos locais 

em que às vezes são deixados alimentos pela comunidade acadêmica e até mesmo 

nas lixeiras que ficam nas áreas abertas (Figura 9). 
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Figura 9: (a) – Callithrix jacchus procurando resto de comida nas lixeiras e (b) – 
Praça de alimentação do CCBS. 

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2019 e Google, 2022. 

 

Outra dificuldade para a permanência desses animais no campus são as 

poucas árvores e o distanciamento entre elas, fazendo com que os saguis se 

locomovam via cabos elétricos (Figura 10a), telhados (Figura 10b), muros/grades 

(Figura 10c), pelo solo (Figura 10d), decorrente da ausência de conexões dos 

dosséis, corroborando para que eleve o risco de serem acometidos por descargas 

elétricas (Figura 10e), atropelamentos e predação por animais domésticos presentes 

no campus, cães (Canis lupus familiaris) e gatos (Felis catus). Também sempre 

estão em alerta quanto a presença dos carcarás (Caracara plancus) (Figura 10f). 

 

Figura 10: (a) – Saguis transitando entre as zonas V e IV nos fios elétricos; 
(b) – Telhado na zona I; (c) – Grades na zona I; (d) – Solo da zona I; (e) – 
Sagui vítima da descarga elétrica e (f) – Carcará na zona I. 
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Fonte: Arquivo pessoal, 2019 e 2021. 

 

Essa modificação do ambiente do Campus I, as poucas árvores de maior 

porte restantes, em sua maioria são os locais de pernoite desses animais, além dos 

próprios espaços entre o telhado e o teto de alguns prédios (Figura 11a). Camarotti e 

Monteiro da Cruz (1997) em seus estudos, observaram que a escolha e uso das 

árvores de pernoite, se remetem a localização dos setores de alimentação nas áreas 

domiciliares, havendo uma tendência generalizada de utilizar preferencialmente as 

árvores de dormida próximas a eles. 

Os autores ainda notaram que a área escolhida pelos grupos de saguis é 

caracterizada pela escolha de forquilhas e presença de trepadeiras e cipós, quase 

sempre formando um emaranhado denso e sugerindo uma estratégia de combate à 

predação. Resultados que corroboram com aqueles apresentados na pesquisa 

f e 
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desenvolvida com os grupos de saguis encontrados no Campus I da Universidade 

Estadual da Paraíba, 2019 a 2021 (Figura 11b). 

 

Figura 11: (a) – Saguis indo para seu local de pernoite, zona I; (b) – Grupo do 
Biotério em seu local de pernoite, zona II. 

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2019 e 2021. 

 

Os três grupos de Callithrix jacchus que habitam o campus já estão 

adaptados com o ambiente bastante antropizados. O grupo presente no DEF foi o 

único que não apresentou acréscimo de novos indivíduos, do início ao término da 

observação foram apenas 3 representantes (Figura 12a). 

O grupo que transita entre as zonas I, III, IV e V e é o maior do campus 

(Figura 12b), foi possível observar filhotes durante as idas a campo. Por fim, o grupo 

do Biotério localizado na zona II, também houve o acréscimo de dois saguis (Figuras 

12c e 12d), durante período de observações. 
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Figura 12: (a) – Grupo de saguis que reside no DEF, zona II; (b) – Filhote 
recebendo alimento, zona I; (c) – Juvenil presente no Biotério, zona II; (d) – 
Filhote no Biotério, zona II. 

 

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2019 e 2021. 

 

Devido ao isolamento social, causado pela pandemia de Covid-19, os saguis 

avistados estavam nas áreas mais arborizadas realizando suas atividades diárias. 

Diferente das observações realizadas no período de 2019, em que eram mais 

avistados nas áreas de alimentação humana, em decorrência dos restos alimentares 

deixados e/ou ofertados pela comunidade acadêmica. 

Constatou-se que no campus há ações e improvisadas de disponibilizar 

alimentos para os saguis na copa de árvores, sem necessidade de aproximação ou 

contato direto. Sendo assim, é preciso a sensibilização para que a comunidade local 

e acadêmica se conscientize em relação à manutenção e preservação destes 
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animais, para que assim não tenham nenhum desconhecimento dos riscos de 

transmissão de doenças entre estes pequenos primatas não humanos e humanos, 

orientado principalmente para nenhuma atitude de alimentá-los e fazê-los animais de 

estimação. O estudo mostra haver necessidades de ações futuras de natureza que 

dialogue com a comunidade uma vez que existem algumas práticas que embora 

sejam de boa vontade, podem trazer danos a conservação dos saguis de tufos 

branco. 
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5 CONCLUSÃO 

 

Os três grupos de Callithrix jacchus que habitam o campus variam de 3 a 24 

indivíduos. O grupo maior com composição que varia entre 13 a 24 indivíduos, que 

habita as zonas I, III, IV e V, o grupo do DEF, compreendendo 3 indivíduos e o grupo 

do Biotério com seus 7 indivíduos, ambos habitando a zona II. O (des)envolvimento 

do Campus I interfere na dinâmica das atividades diárias desses animais, assim 

como em sua manutenção nesse espaço. 

Os Callithrix jacchus já vem sofrendo com a pressão da antropização, como a 

oferta direta/indiretamente de alimentos inadequados para sua dieta natural, a 

diminuição das espécies arbóreas, dificultando sua locomoção e forrageio, por 

exemplo. Também levando estes animais a transitarem entre os telhados, cabos de 

fios elétricos, grades/muros e pelo solo, aumentando o risco de sofrerem predação 

por cães e gatos, atropelamentos e descargas elétricas. 

Embora o campus ainda apresenta características de um ambiente que 

consegue manter uma população desse pequeno primata, pois, são animais 

extremamente adaptáveis a locais com condições diferentes do ambiente natural, é 

preciso que esse (des)envolvimento seja realizado pensando em todas as espécies 

que estão presentes, inclusive os C. jacchus.  

Para atingir o quantitativo exato do número de saguis, é necessário a 

continuidade do estudo empregando metodologias em que esses animais sejam 

capturados, marcados e acompanhados por um período maior. Com essas 

metodologias, será possível saber, além da quantidade de animais em cada grupo, 

mas também se há migração entre eles e acompanhar com precisão o total de novos 

animais nascidos. 

A base que os resultados da pesquisa apresentam, tem potencial para nortear 

ações assertivas de conservação e anteparo dos saguis de tufos branco por parte da 

universidade e dos órgãos oficiais de proteção do meio ambiente e porvindouro, 

servir de subsídio na discussão e elaboração de políticas públicas sobre questões 

críticas, tais como a conservação das espécies vegetais do bioma Caatinga e 

também dos animais pertencentes a ele, em especial, os Callithrix jacchus. E 

também como propostas de ações de Educação Ambiental que visem a 

preservação/conservação desses animais nos fragmentos de matas presentes no 

campus e circunvizinhos da universidade. 
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Atividades educativas que visem melhor informar toda comunidade 

acadêmica sobre a biologia dos saguis de tufos branco, o tipo de alimento que 

consomem e sua relação natural, podem ser atividades que proporcionem mudanças 

no comportamento daquelas pessoas que ainda alimentam esses animais de forma 

inadequada. 
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